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REQUERIMENTO N.°: 	1265 

Informações sobre providências preventivas a fim de se 
evitar novo surto da síndrome Mão-Pé-Boca. 

CONSIDERANDO resposta do requerimento 1782/2018 que trazia 	28 

explicações do Setor de Vigilância Epidemiológica sobre as medidas emergenciais que 

deveriam ser adotadas por escolas municipais no caso da existência de casos de alunos 

com a doença "mão pé boca" em maio do ano passado; 

CONSIDERANDO que este Vereador recebeu reclamações de mães de 

alunos da CEI 26, aonde segundo os relatos, haveriam 4 casos confirmados da doença 

acima citada em uma única sala: 

"Olá. Gostaria de sugerir que fizessem algo sobre a doença 
pé mão e boca, que está novamente judiando nas creches em 
Sorocaba. Cei26 4 casos confirmados numa única sala. A creche do 
Ipiranga também tem crianças com a mesma doença. A prefeitura 
precisa fazer uma limpeza nas paredes, brinquedos, livros, lápis, 
etc... além de aceitar o afastamento das crianças que não estão 
doentes, mas que os pais tem medo de mandar pra creche e pegar a 
doença que está lá no ar. Já tem duas mães na creche 26 com 
suspeita de ter pegado a doença. Meu filho não foi a semana todapq 
todas q foram essa semana acabaram pegando tb... Péricles liguei 
na creche 26. A secretaria disse que a vigilância ainda não foi lá. E 
a limpeza da creche segue o fluxo normal. Ou seja não fizeram nada 
em especial. Ela quer q eu leve atestado para justificar asfaltas do 
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meu filho. Só q meu filho não estava doente. Ele não estava indo p 
não pegar a doença q estava na creche ", 

CONSIDERANDO que tal situação envolve questões atinentes a 

higiene/saúde; 

REQUEIRO à Mesa, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo 

Senhor Prefeito Municipal, solicitando nos informar o que segue: 

1) A Vigilância Epidemiológica de Sorocaba está sendo formalmente 

informada dos diagnósticos de Síndrome Mão-Pé-Boca nas unidades escolares que estão 

ocorrendo em 2019? 

2) Quais unidades escolares municipais já apresentaram casos desta 

doença este ano? 

3) Quais medidas estão sendo adotadas pela Vigilância Epidemiológica a 

fim se evitar o surto de referida doença na cidade? Favor detalhar a resposta e indicar 

cronograma. 

4) Diretoras da rede municipal estão sendo instruídas de como lidar com 

a situação, bem como a maneira adequada para proceder nos casos de crianças faltarem 

as aulas por estarem sendo poupadas pelos pais que estão com medo que seus filhos 

sejam contaminados com a doença? 

5) As equipes de limpeza que atuam nas unidades escolares e que são 

terceirizadas estão sendo instruídas a fazer uma limpeza especial, com solução clorada, 

nas unidades escolares? A vigilância sanitária oferece treinamento e/ou orientação para 

que este procedimento seja feito da forma adequada? 
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Por fim, REQUEIRO, que a resposta do presente requerimento seja feita 

de forma detalhada (relacionando resposta com o número da pergunta), encaminhada 

dentro do prazo legal, nos termos do § 1° do art. 34 da Lei Orgânica do Município e dos 

§§ 2° e 3° do art. 104 do Regimento Interno da Câmara Municipal de Sorocaba, 

devidamente acompanhada dos documentos oficiais das secretarias e departamentos. 

Sala das Sessões, 27 de maio de 2019. 










